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Resumo
Entre as famílias de Ensifera atualmente encontradas em cavernas, temos: Rhaphidophoridae, Phalangopsi-
dae, Gryllidae, Mogoplistidae, Trigonidiidae e Tettigoniidae. Em relação aos grilos verdadeiros, que incluem 
apenas a família Gryllidae, a maioria está distribuída na região do Mediterrâneo. Até o presente estudo, a dis-
tribuição de Gryllini nunca havia sido formalmente registrada em cavernas do Brasil em estudos taxonômicos, 
embora essa tribo ocorra em regiões neotropicais. Aqui, descrevemos a primeira espécie da família Gryllidae 
ocorrente em cavernas do Brasil, uma nova espécie de Zebragryllus Desutter-Grandcolas & Cadena-Castañe-
da, 2014 distribuída na Amazônia. Além disso, discutimos a presença deste grupo em cavernas brasileiras 
somente agora.    
Palavras-Chave: Inseto; Ortópterologia; Bioespeleologia; Taxonomia.   

Abstract
Among the Ensifera families currently found in caves, we have Rhaphidophoridae, Phalangopsidae, Gryllidae, 
Mogoplistidae, Trigonidiidae, and Tettigoniidae. Regarding true crickets, which include only the Gryllidae 
family, the majority are distributed in the Mediterranean region. Until this study, the distribution of Gryllini 
had never been formally recorded in Brazilian caves in taxonomic studies, although this tribe occurs in neo-
tropical regions. Here, we describe the first occurrence of a Gryllidae species in Brazilian caves, a new species 
of Zebragryllus Desutter-Grandcolas & Cadena-Castañeda, 2014, distributed in the Amazon. Additionally, we 
discuss why we only found this group in Brazilian caves now.  
Keywords: Insect; Orthopterology; Biospeleology; Taxonomy. 

1. INTRODUÇÃO
Entre as famílias de Ensifera atualmente en-

contradas em cavernas, temos: Rhaphidophoridae, 
Phalangopsidae, Gryllidae, Mogloplistidae, Trigo-
nidiidae e Tettigoniidae (NASKRECKI, 1993; DI 
RUSSO; SBORDONI, 1998; DESUTER-GRAND-
COLAS, 1998). Em relação aos grilos “verdadeiros”, 
que incluem apenas a família Gryllidae, a maioria 

se distribuí na região do Mediterrâneo (sensu DE-
SUTTER-GRANDCOLAS, 1998). Apesar de sua 
alta diversidade, a subfamília Gryllinae é encontrada 
principalmente em ambientes epígeos da África e Eu-
rásia, e a tribo cosmopolita Gryllini é o único grupo 
a ocorrer no Neotrópico (GOROCHOV, 2019). Até o 
presente estudo, a distribuição de Gryllini não havia 
sido formalmente registrada em cavernas da América 
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do Sul em estudos taxonômicos (CIGLIANO et al., 
2023).

Zebragryllus Desutter-Grandcolas & Cade-
na-Castañeda, 2014 é um gênero Neotropical perten-
cente à subtribo Anurogryllina (Gryllini: Gryllinae: 
Gryllidae) com seis espécies de grilos que habitam 
a serrapilheira da região amazônica (DESUTTER-
-GRANDCOLAS et al., 2014). Este gênero é carac-
terizado por grilos com um padrão "zebrado" preto 
e branco nas pernas posteriores, que pode ser cons-
pícuo, como em Zebragryllus guianensis Desutter-
-Grandcolas, ou até ausente, como em Zebragryllus 
fuscus Desutter-Grandcolas (DESUTTER-GRAND-
COLAS et al., 2014); genitália masculina com um 
esclerito pseudepifálico transversal; lophi medianos 
moderadamente alongados, subtriangulares e medial-
mente incisos; rami notavelmente arqueados; parâ-
mero pseudepifálico alongado (DESUTTER-GRAN-
DCOLAS et al., 2014; CADENA-CASTAÑEDA et 
al., 2021).

Aqui, descrevemos a primeira espécie da fa-
mília Gryllidae ocorrente em cavernas do Brasil, uma 
nova espécie de Zebragryllus Desutter-Grandcolas & 
Cadena-Castañeda, 2014 distribuída na Amazônia. 
Além disso, discutimos a presença deste grupo em 
cavernas brasileiras somente agora.

2. METODOLOGIA

2.1 Área de estudo
Espécimes de Zebragryllus sp. n., foram co-

letados em sete cavernas, S11C-0033, S11C-0037, 
S11C-0050, S11C-0066, S11C-0092, S11C-0110, 
S11C-0121, município de Canaã dos Carajás, leste do 
estado do Pará, Brasil (Figura 1 – a, b e c). Essas ca-
vernas estão situadas na floresta Amazônica e fazem 
parte da unidade de conservação federal Floresta Na-
cional de Carajás (FLONA). Elas estão localizadas 
dentro do grupo geológico "Grão-Pará", conhecido 
por sua litologia de minério de ferro (AULER, 2019). 
Tal região é popularmente conhecida como "Serra 
dos Carajás", que compreende vastos planaltos sepa-
rados por depressões na paisagem, dividindo-se em 
três regiões: Serra Norte, Serra Leste e Serra Sul. As 
sete cavernas das quais foram coletados os espécimes 
estão situadas na região de "Serra Sul".

2.2 Coleta e análise das amostras
Os indivíduos de Zebragryllus sp. n. foram 

capturados por busca ativa nas cavidades e imediata-
mente preservados em etanol 100%, e depois transfe-
ridos para uma solução de etanol 80%. Em seguida, 
as genitálias foram removidas e tratadas com uma so-

lução aquosa morna de hidróxido de potássio (KOH) 
a 10% por aproximadamente cinco a dez minutos 
para digerir e remover tecidos musculares e membra-
nosos. Posteriormente, foram armazenados em uma 
solução de etanol a 80%, e tanto a morfologia corpo-
ral quanto genital foram analisadas utilizando um mi-
croscópio estéreo Leica M205-A equipado com uma 
câmera Leica DFC-450.

O material tipo utilizado para descrição da 
nova espécie foi depositado Museu Paraense Emílio 
Goeldi (MPEG), e parte do material examinado será 
depositado na "Coleção de Invertebrados Subterrâne-
os de Lavras" (ISLA).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Taxonomia (Figura 2 – a, b, c e d) 

Figura 1: A) Distribuição das espécies de Zebra-
gryllus Desutter-Grandcolas & Cadena-Castañeda, 
2014 ao longo do bioma amazônico, com ênfase no 

município onde foi encontrada a nova espécie; B) Re-
gião onde estão distribuídas as cavidades estudadas; 
C) Paisagem onde estão distribuídas as cavidades.

Figura 2: Zebragryllus sp. n., morfologia da 
genitália masculina em vista dorsal (A), ventral (B) 
e lateral (C); D) espécime in situ, cavidade S11C-

0033.
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Ordem Orthoptera Olivier, 1789 

Subordem Ensifera Chopard, 1921 

Família Gryllidae Laicharting, 1781 

Subfamília Gryllinae Laicharting, 1781 

Tribo Gryllini Laicharting, 1781 

Subtribo Anurogryllina Randell, 1964
Diagnose (Figura 2 – a, b, c e d). Espécimes muito escu-
ros. Machos dorsalmente com cabeça, pronoto, tégmina e 
primeiro tergito abdominal pretos, e fêmeas com a colora-
ção preta se estendendo até o segundo tergito abdominal, 
os demais tergitos são de cor marrom escura; Fêmur das 
pernas I, II e III são inteiramente ocre, sem o padrão de 
"zebra"; Machos sem aparelho estridulatório; Tímpanos 
reduzidos ou ausentes; Lophi medianos do pseudepifálo 
alongados, proeminentemente produzidos para trás e para 
cima, muito estreitos e agudos no ápice, com uma quilha 
afiada ventralmente. Lophi laterais do pseudepifálo agu-
dos. Parâmeros pseudepifálicos ultrapassando os lophi 
laterais, ligeiramente arqueados em vista ventral. Dobra 
ectofálica muito fina, não atingindo o ápice dos parâme-
ros do pseudoepifálo. Comparativamente, todas as outras 
espécies conhecidas de Zebragryllus são facilmente distin-
guíveis por terem um aparelho estridulatório nas tégminas 
dos machos.

Chave de Identificação adaptada de Desutter-Grandcolas 
et al. (2014)

I. Espécie com pernas dianteiras e médias pretas e bran-
cas. Fêmeas com abdômen preto e branco......................V 
- Espécie sem coloração contrastada nas pernas dian-
teiras e médias, fêmeas sem tergito branco distin-
to......................................................................................II

II. Fêmures posteriores completamente ocre ou acasta-
nhados, sem marcas brancas.........................................III 
- Fêmures posteriores com apenas algumas faixas esbran-
quiçadas ao longo de sua margem externa e próximas à 
sua base.......................................................Z. intermedius

III. Todos os fêmures são ocre, as tégminas dos ma-
chos são curtas, não ultrapassando o quarto tergi-
to.....................................................................................IV 
- Pernas dianteiras e médias todas de cor negra ou mar-
rom escura. As tégminas dos machos são bem desenvolvi-
das, cobrindo a ponta da placa subgenital.............Z. fuscus

IV. As tégminas dos machos não possuem aparelho estri-
dulatório. As fêmeas têm tégminas curtas, alcançando até 
o primeiro tergito...................................Zebragryllus sp. n.

V. Espécie muito pequena com pernas traseiras de cor 
ocre claro, tornando a coloração contrastante menos 
evidente. Genitália masculina com lophi laterais ocultos 
sob o esclerito pseudoepifálico. Fêmea com asas anterio-
res bastante longas para o gênero, sobrepostas na área 
anal, com muitas células entre as veias longitudinais; o 
terceiro tergito e quarto (parcialmente) são mais claros 

do que os demais, mas não de forma branca contrastan-
te........................................................................... Z. nauta 
- Espécie com coloração preta e branca, aspecto "ze-
bra"……………...............................................................VI

VI. Base das antenas marrom (pedúnculo + ~ 30 ante-
nômeros), seguida por um anel branco curto de cerca de 
10 antenômeros. Palpos maxilares de cor marrom escu-
ra, quarto segmento branco. Fêmea com asas anteriores 
curtas, ligeiramente sobrepostas; abdômen de cor marrom 
escuro, metanoto e terceiro tergito com uma faixa branca 
transversal e contínua larga............................Z. nouragui 
- Base das antenas branca. Palpos maxilares de cor mar-
rom escuro, quarto segmento mais claro apenas na região 
dorso-basal. Fêmea áptera ou com asas anteriores mais 
curtas; coloração do abdômen diferente......................VII

VII. Harpa masculina com 2 a 4 veias. Genitália mas-
culina com lophi de aspecto "foliáceo". Fêmea ápte-
ra.................................................................. Z. guianensis 
- Harpa masculina com duas veias. Fêmea com asas ante-
riores curtas, não sobrepostas............................ Z. wittoto

3.2 Por que só agora foi encontrada a primeira 
  espécie de Gryllidae em cavernas brasileiras?

Quando se trata de preservar a diversidade de Or-
thoptera, um dos desafios primários no século XXI é en-
tender a discrepância entre o número de espécies nomea-
das e o número total de espécies de Orthoptera na natureza 
(déficit Lineano). Para preencher essa lacuna, é necessário 
descrever novas espécies e treinar taxonomistas, especial-
mente em regiões com alta biodiversidade e ameaças sig-
nificativas à vida selvagem (DIRZO et al., 2014). No en-
tanto, alguns grupos de Orthoptera são mais abundantes e 
podem ter mais taxonomistas e esforços de amostragem, o 
que pode levar a vieses no conhecimento semelhantes aos 
observados em outros táxons (GASTON, 1992; PAWAR, 
2003).

Na região neotropical, a maioria dos estudos ta-
xonômicos sobre grilos de caverna nos últimos anos tem 
relatado principalmente a presença de novas espécies de 
Phalangopsidae, comumente conhecidos como grilos-ara-
nha (DE CAMPOS et al., 2017; CASTRO-SOUZA et al., 
2017; JUNTA et al., 2020; CADENA-CASTAÑEDA et 
al., 2021; CADENA-CASTAÑEDA et al., 2022; MERLO 
et al., 2022). No entanto, ao analisarmos mais de perto, 
podemos questionar se existe muitos espécimes de Or-
thoptera de cavernas com identificações pouco refinadas 
em coleções e estudos de fauna cavernícola, que podem re-
presentar espécies ainda não descritas para famílias como 
Gryllidae, Trigonidiidae, Mogoplistidae e Tetigoniidae. 
Logo, a falta de conhecimento sobre a taxonomia de grilos 
de caverna que não pertencem à família Phalangopsidae 
pode estar relacionada a duas hipóteses que atuam em con-
junto ou individualmente: i) uma tendencia em que a maio-
ria dos estudos sobre fauna de cavernas sempre enfatizou 
espécies de Phalangopsidae, negligenciando outros grupos 
menos abundantes; ii) uma grande escassez de taxonomis-
tas especializados em grilos de caverna. 
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Aqui, argumentamos essas hipóteses usando o 
Brasil como exemplo, já que é um país que tem uma boa 
tradição taxonômica com Orthoptera encontrados em ca-
vernas nos últimos anos (CIGLIANO et al., 2023), e uma 
legislação atual que exige estudos de impacto ambiental 
resultando em inventários faunísticos de cavernas (BRA-
SIL, 2022a; BRASIL, 2022b), o que tem contribuído para 
muitas coleções biológicas com grilos de caverna (BOL-
FARINI et al., 2022).

Tomemos como exemplo a primeira e única 
"Sinopse da Fauna Cavernícola do Brasil (1907-1994)" 
(PINTO-DA-ROCHA, 1995). Neste trabalho, todos os es-
pécimes compilados de Ensifera pertencem à família Pha-
langopsidae. Como existem espécimes não refinados para 
esta família, nos faz questionar uma certa negligência nas 
identificações daquela época e por que não há registros de 
outras famílias.

Agora, investigando um estudo mais recente de 
Jaffe et al. (2016), onde 844 cavernas na região amazônica 
tiveram sua fauna de invertebrados inventariada e identi-
ficada para um estudo ecológico. No material suplemen-
tar deste estudo, se excluirmos os ortópteros que seriam 
acidentais para o estilo de vida subterrâneo (SKET, 2008) 
(membros da subordem Caelifera), embora a maioria das 
identificações pertença à família Phalangopsidae, existem 
numerosos registros para Gryllidae, Trigonidiidae, Mogo-
plistidae e Tettigoniidae, que possivelmente podem ser no-
vas espécies para a ciência, já que todas as espécies descri-

tas até agora em cavernas brasileiras pertencem à família 
Phalangopsidae (BOLFARINI et al., 2022; CIGLIANO et 
al., 2023).

Finalmente, se olharmos para o trabalho mais re-
cente sobre a fauna de cavernas, que servirá como referên-
cia para muitos estudos futuros no Brasil, o livro "Fauna 
Cavernícola do Brasil" (ZAMPAULO; PROUS, 2022), 
podemos mais uma vez observar uma certa negligência em 
relação a outros grupos de grilos, já que a ocorrência des-
sas outras famílias não é destacada em nenhum momento 
(BOLFARINI et al., 2022). Assim, podemos concluir que 
é urgente treinar mais taxonomistas e conduzir estudos 
sobre grilos que não pertencem à família Phalangopsidae, 
como os achados do presente estudo. Muitas espécies de 
grilos que vivem em cavernas podem ser negligenciadas 
e perdidas antes mesmo de serem descritas, considerando 
que a legislação atual (veja SION, 2022) permite a destrui-
ção de certos tipos de cavidades.   
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